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PROGRAMA CURRICULAR 

 

ANO LETIVO 2016 — 2017 

 

 

 

 

Unidade Curricular: Audiovisual e Multimédia I 

Docente responsável: Sónia Rafael 

Respetiva carga letiva na UC: 6 horas/semana 

Outros Docentes: – 

Respetiva carga letiva na UC: – 

ECTS: 6 

 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem 

 

A UC procura enquadrar discursos críticos, reflexivos e experimentais que 

contextualizam os audiovisuais e a multimédia como fenómenos da modernidade 

estabelecendo relações de proximidade e de diálogo com os territórios das 

tecnologias do design de comunicação e das linguagens artísticas.  

Trata-se de apreender, através de uma abordagem transdisciplinar:  

a) O contexto em que surgiu a imagem técnica, que sintetiza a problemática da 

reprodutibilidade – através dos dispositivos ópticos como a fantasmagoria, a 

fotografia e o cinema –, assim como as diversas psicologias da atenção  

e da percepção.  

b) A importância da relação espaço-tempo (movimento) no discurso do design de 

comunicação e a mudança de paradigma com o surgimento dos novos media  

e do digital. 

c) As linguagens e estéticas (vanguardas), assim como os processos, as metodologias 

e as técnicas nos audiovisuais.  

d) Os princípios de planificação, montagem, produção e pós-produção de um projecto 

audiovisual nas suas componentes de imagem e de som.  

e) As tecnologias digitais e ferramentas de concepção numa abordagem criativa, 

experimental e tendencialmente inovadora. 
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2 — Conteúdos Programáticos 

 

 

Linguagem sonora 

_O som nos audiovisuais  

_Síntese e modulação sonora 

_Palavra, música, som, ruído, silêncio 

_Montagem sonora: planos sincrónico e diacrónico 

_A audiovisão  

 

Imagem como matriz 

_A ocularidade: imagem retiniana e não retiana 

_Dispositivos ópticos precursores da imagem em movimento 

_A imagem na era da reprodutibilidade técnica 

_Componentes da imagem: plano, enquadramento e composição 

 Movimento  

 _Percepção do movimento 

_Contextualização dos audiovisuais como fenómeno da modernidade   

_Experiências precursoras e vanguardas artísticas  

_Gramática cinematográfica: unidades estruturais, conceitos imagéticos  

e de continuidade 

 

Realização audiovisual (projecto) 

_Características dos audiovisuais: cinema, televisão, publicidade, vídeo-

arte, motiongraphics, animação, ambientes imersivos, realidade virtual, 

videomapping, etc. 

_Planificação: storyline, sinopse e argumento/guião, storyboard, animatic  

_Tipos de montagem: história, escolas, tipologias e objectivos 

_Produção e pós-produção  

_Tecnologias audiovisuais e ferramentas digitais 
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3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

 

A UC possui carácter teórico-prático. Desenvolve-se através de aulas expositivas 

teóricas, que visam a apresentação e o debate dos conteúdos programáticos, assim 

como sessões de visionamento de obras de referência sob uma perspectiva crítica de 

desconstrução colectiva; e de aulas práticas, focadas no desenvolvimento projectual e 

de exercícios. 

Sempre que for pertinente, prevê-se a articulação com outras actividades: exposições, 

conferências, etc. 

A avaliação final contempla:  

– Avaliação contínua (20%), privilegiando a capacidade crítica e de comunicação do 

aluno, a demonstração de conhecimentos e evolução na aprendizagem, a iniciativa e a 

autonomia e, ainda, a assiduidade e participação nas aulas.  

– Avaliação intermédia, que reflete os três projectos realizados (60%), ponderando a 

interpretação e correcta aplicação dos conhecimentos expostos, o nível de criatividade 

da abordagem, o rigor de execução e apresentação, o cumprimento dos prazos 

estipulados e os exercícios e tutoriais (20%). 

Serão admitidos à avaliação final os alunos que reunirem classificação positiva 

decorrente da avaliação contínua e intermédia. 
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5 — Assistência aos alunos  

 

O horário e local de atendimento será publicado pela Coordenação da Licenciatura em 

Design de Comunicação no início de cada semestre. A assistência aos alunos é feita 

mediante marcação e confirmação prévia com os docentes através dos respectivos 

endereços:  

 

Sónia Rafael <s.rafael@belasartes.ulisboa>  

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 21 de Agosto de 2016. 

 

 

“A obra de arte na era de sua reprodutibilidade eletrônica”, David Harvey 

 “The work of culture in the age of cybernetic systems”, de Bill Nichols,  

Ansiedade de Informação, de Richard Wurman,  

“Leituras de resistência cultural”, de Hal Foster  

Sem Logo, de Melanie Klein.  
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Matrizes da linguagem e pensamento: sonora, visual, verbal 

 

— 

Som 

Søren Kragh-Jacobsen 

Chion, Michel. (1994). Audio-Vision: Sound on Screen. Trans. Gorbman, Claudia. 

New York: Columbia University Press. (orig. ed. 1990).  

Pierre Schaeffer  

Som é uma percepção dos seres vivos perante um fenómeno físico que é a vibração 

dos meios materiais (sólidos, líquidos e gasosos).  

São ondas mecânicas (precisasm de um meiuo material para se propagar por 

oposição Às ondas electromagnéticas que se propagam em si mesmas). 

Na lua o som não se propaga. 

 

_ SOUNDTRACK PRO, ABLETON LIVE, GARAGE BAND, PROTOOLS, LOGIC, 

MAX/MSP/JITTER, AUDACITY  

 

Movimento 

 

A grandeza física que caracteriza o movimento é a velocidade. A velocidade é a 

razão matemática entre espaço percorrido e intervalo de tempo que demorou a 

percorrer esse espaço. 

Movimento é um conceito abstrato. A velocidade é uma grandeza física mensurável. 

Tempo é uma grandeza física unidimensinonal (existe só por si não depende de 

outras) 

O espaço pode ser uni, bi ou tridimensional (existe só por si não depende de outras).  

Para a velocidade o que releva é a mudança de posição no espaço. 

V=S/deltaT 

FINALCUT PRO, ADOBE PREMIERE e AFTER EFFECTS, iMovie, iDVD, MOTION, 

QUICKTIME, VLC, Mpeg Streamclip, Perian, etc.  

 

Estilo XIX 

Linguagem XX estruturalismo pós-modernismo 
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Tendência / comunicação XXI 

 


